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ReFRão MedITaTIvo
Enviai, Senhor, muitos operários/ para a 
vossa messe / pois a messe é grande, Se-
nhor / e os operários são poucos!

MoTIvação
animador: É bom estarmos aqui e poder-
mos adorar o Senhor presente no Santís-
simo Sacramento. No próximo domingo, 
comemoraremos o dia do Seminário e é 
por este motivo que queremos, neste mo-
mento, elevar a Deus nossos louvores pelas 
vocações sacerdotais, pelo chamado que o 
Dono da Messe continua a realizar em nos-
so meio. Rezemos nesta adoração pelo Se-
minário de nossa Arquidiocese, pelos semi-
naristas, pelos padres formadores e todos os 
jovens que sentem o desejo de entregar sua 
vida ao Senhor através do sacerdócio. Ini-
ciando este momento, peçamos a luz do Es-
pírito Santo. (Rezar ou cantar um canto apro-
priado para invocação ao Espírito Santo):

INvocação ao eSPÍRITo SaNTo 
(São Paulo vI)
T.: Ó Espírito Santo, dai-me um coração 
grande, aberto à vossa silenciosa e forte 
palavra inspiradora, fechado a t das as am-
bições mesquinhas, alheio a qualquer des-
prezível competição humana, compenetra-
do do sentido da santa Igreja! Um coração 

grande, desejoso de se tornar semelhante 
ao coração do Senhor Jesus! Um coração 
grande e forte para amar a todos, para servir 
a todos, para sofrer por todos! Um coração 
grande e forte para superar todas as prova-
ções, todo tédio, todo cansaço, toda desilu-
são, toda ofensa! Um coração grande e forte, 
constante até o sacrifício, quando for neces-
sário! Um coração cuja felicidade é palpitar 
com o coração de Cristo e cumprir humilde e 
fielmente, a vontade do Pai. Amém.

Leitor: Guiados pelo Santo Espírito, aco-
lhamos o Santíssimo Sacramento em nosso 
meio cantando:

caNTo de eXPoSIção
1. Tu, te abeiraste da praia. Não buscaste 
nem sábios nem ricos, somente queres que 
eu te siga! 
Senhor, tu me olhaste nos olhos, a sorrir, 
pronunciaste meu Nome, lá na praia, eu 
larguei o meu barco, junto a Ti buscarei 
outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco. Eu não 
tenho nem ouro nem espadas somente re-
des e o meu trabalho.

anim.: Graças e louvores sejam dados a 
todo momento...
Silêncio...
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Recordação 
L.: Recordar é lembrar, trazer novamente ao 
coração. Neste momento, somos convida-
dos a recordar os seminaristas que conhe-
cemos e padres que trabalham no Seminá-
rio. Vamos colocá-los em oração diante de 
Jesus Sacramentado para que o Senhor os 
fortaleça em sua missão e dê perseverança 
a cada um no seu sim diário, na resposta ge-
nerosa ao chamado recebido... (Se for possí-
vel, pode-se falar neste momento os nomes 
dos seminaristas e padres formadores).

L1: Todos somos chamados a ser santos, vi-
vendo com amor e oferecendo o próprio tes-
temunho nas ocupações de cada dia, onde 
cada um se encontra. “És uma consagrada 
ou um consagrado? Sê santo, vivendo com 
alegria a tua doação. Estás casado? Sê san-
to, amando e cuidando do teu marido ou da 
tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És 
um trabalhador? Sê santo, cumprindo com 
honestidade e competência o teu trabalho 
ao serviço dos irmãos. És progenitor, avó ou 
avô? Sê santo, ensinando com paciência as 
crianças a seguirem Jesus. Estás investido 
em autoridade? Sê santo, lutando pelo bem 
comum e renunciando aos teus interesses 
pessoais. Deixa que a graça do teu Batismo 
frutifique em um caminho de santidade. 
Deixa que tudo esteja aberto a Deus e, para 
isso, opta por Ele, escolhe Deus sem cessar” 
(Gaudete et exsultate, 14-15).
T.: “Mostra-me, Senhor, os teus cami-
nhos!” (Sl 25,4)

L2: “O ponto fundamental da vocação é 
discernir e descobrir que aquilo que Jesus 
quer de cada jovem é, antes de tudo, a sua 

amizade. Este é o discernimento funda-
mental. No diálogo do Senhor ressuscitado 
com o seu amigo Simão Pedro, a pergunta 
importante era: “Simão, filho de João, tu 
Me amas?” (Jo 21, 16). Por outras palavras: 
Amas-Me como amigo? A missão que Pedro 
recebe de cuidar das ovelhas e cordeiros de 
Jesus estará sempre ligada com este amor 
gratuito, este amor de amigo” (Christus vi-
vit, 250).
T.: “Mostra-me, Senhor, os teus cami-
nhos!” (Sl 25,4)

L3: “Para realizar a própria vocação, é ne-
cessário desenvolver-se, fazer germinar e 
crescer tudo aquilo que uma pessoa é. Não 
se trata de inventar-se, criar-se a si mesmo 
do nada, mas descobrir-se a si mesmo à luz 
de Deus e fazer florescer o próprio ser: ‘Nos 
desígnios de Deus, cada homem é chamado 
a desenvolver-se, porque toda a vida é vo-
cação’. A tua vocação orienta-te para tirares 
fora o melhor de ti mesmo para a glória de 
Deus e para o bem dos outros. Não se trata 
apenas de fazer coisas, mas fazê-las com 
um significado, uma orientação. A propósi-
to, Santo Alberto Hurtado dizia aos jovens 
que se deve tomar muito a sério o rumo: 
‘Num barco, o piloto negligente é despe-
dido sem remissão, porque joga com algo 
demasiado sagrado. E nós, na vida, cuida-
mos do nosso rumo? Qual é o teu rumo?’” 
(Christus vivit, 257)
T.: “Mostra-me, Senhor, os teus cami-
nhos!” (Sl 25,4)

L4: “Se partirmos da convicção de que o 
Espírito continua a suscitar vocações para o 
sacerdócio e a vida religiosa, podemos ‘vol-
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tar a lançar as redes’ em nome do Senhor, 
com toda a confiança. Podemos – e deve-
mos – ter a coragem de dizer a cada jovem 
que se interrogue quanto à possibilidade 
de seguir este caminho. [...] O Senhor não 
pode falhar na sua promessa de não dei-
xar a Igreja privada dos pastores, sem os 
quais não poderia viver nem desempenhar 
a sua missão. E, se alguns sacerdotes não 
dão bom testemunho, não é por isso que 
o Senhor deixará de chamar. Pelo contrá-
rio, redobra a aposta, porque não cessa de 
cuidar da sua amada Igreja” (Christus vivit, 
274-275).
T.: “Mostra-me, Senhor, os teus cami-
nhos!” (Sl 25,4)

L5: “O dom da vocação será, sem dúvida, 
um dom exigente. Os dons de Deus são in-
terativos e, para os desfrutar, é preciso pôr-
me em campo, arriscar. Não será a exigên-
cia dum dever imposto por outro de fora, 
mas algo que te estimulará a crescer e a op-
tar por que esse presente amadureça e se 
transforme em dom para os outros. Quando 
o Senhor suscita uma vocação, não pensa 
apenas no que és, mas em tudo o que pode-
rás, juntamente com Ele e os outros, chegar 
a ser” (Christus vivit, 289).
T.: “Mostra-me, Senhor, os teus cami-
nhos!” (Sl 25,4)

Palavra de Deus
Anim.: O Senhor sempre olha a cada um 
de nós com amor, quer comunicar-nos sua 
graça e apontar-nos o caminho da vida, o 
caminho do seu seguimento. Com alegria 
e atenção ouçamos o que nos diz a Palavra 
de Deus.

Aleluia! O Senhor nos chamou, pra cons-
truir o seu Reino de amor e este mundo 
mudar (bis).
E todo aquele que tudo deixar pra seguir o 
Senhor não se arrependerá, pois um dia o 
Pai, com amor infinito, recompensará.

Leitura Bíblica: Mt 19, 16-22

Pistas para a Meditação da Palavra:
Um jovem se aproxima do Senhor e lhe 

pergunta: “o que devo fazer para herdar o Rei-
no do céu, se já sigo todos os mandamentos?” 
O Senhor o olha amorosamente e responde 
que é preciso vender os bens, dar tudo aos 
pobres e, abandonando tudo, segui-lo. Trata-
se do desprendimento de tudo quanto possa 
distanciar o coração humano do Coração de 
Jesus. Também nós, ouvindo esta Palavra li-
bertadora e santificante, somos convidados 
a avaliar o nosso seguimento a Jesus Cristo, 
nosso único Guia e Mestre. Ao seu chamado, 
cada ser humano é convidado a responder 
com o coração livre e disponível. 

O pecado, o apego ao dinheiro e aos 
bens não nos permitem seguir o Mestre 
naquilo que é o seu exemplo de pobreza, 
desprendimento e humilhação, marcas do 
apostolado de Jesus. Só um coração aberto 
à proposta de Jesus é capaz de compreen-
der quais são as “riquezas” que lhe impe-
dem de caminhar. Nem sempre é o dinheiro 
ou a posse de muitos bens! Quantas vezes 
nos vemos presos às nossas poucas pos-
ses?! Uma pobreza que não nos conduza 
a Cristo, mas nos isole em nosso egoísmo, 
não nos faz realmente “pobres em espírito”, 
através de uma decisão livre e libertadora 
do coração que quer se fazer indiviso!
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Preces
1. Senhor, iluminai vossa santa Igreja para 
que saiba evangelizar com simplicidade e 
seja exemplo de desapego dos bens mate-
riais. Nós vos pedimos.
T.: Senhor, Bom Pastor, escutai a nossa 
prece!

2. Senhor, abençoai  nossos diáconos, pa-
dres e o nosso Arcebispo em sua dedicação 
no serviço ao Reino. Fortalecei suas voca-
ções e concedei que, a exemplo de Cristo, se 
tornem, sempre mais, servidores da vossa 
Igreja. Nós vos pedimos.

3. Senhor, iluminai os seminaristas de nossa 
Arquidiocese, encorajando-os em sua cami-
nhada de discernimento do Chamado que o 
Senhor lhes fez, bem como todos os que se 
doam para manter e conduzir o Seminário 
de nossa Arquidiocese. Nós vos pedimos.

4. Senhor, recompensai todos aqueles que 
contribuem com a Animação Vocacional da 
nossa Arquidiocese, partilhando um pouco 
do que têm para ajudar na formação dos 
nossos futuros sacerdotes. Nós vos pedi-
mos.

5. Senhor, que todos os jovens de nossa co-
munidade mantenham o seu coração sem-
pre aberto ao vosso chamado. Que eles não 
desanimem e, com todo fervor, respondam 
ao vosso amoroso convite. Nós vos pedi-
mos.

Oração pelas vocações 
(São Paulo VI)
T.: Senhor da Messe, Pastor do Rebanho, 
faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e 
suave convite: “Vem e segue-me”! Derrama 

sobre nós o teu Espírito, que ele nos dê sa-
bedoria para ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que a messe 
não se perca por falta de operários. Des-
perta nossas comunidades para a Missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece 
os que querem dedicar-se ao Reino na vida 
consagrada e religiosa. Senhor, que o reba-
nho não se perca por falta de Pastores. Su 
tenta a fidelidade de nossos bispos, padres, 
diáconos e ministros. Dá perseverança a 
nossos seminaristas. Desperta o coração 
de nossos jovens para o ministério pastoral 
em tua Igreja. Senhor da Messe e Pastor do 
Rebanho, chama-nos para o serviço de teu 
povo. Maria, Mãe da Igreja e modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-nos a res-
ponder, Sim. Amém.

(Onde houver, segue-se a Bênção do Santís-
simo... Caso contrário, reza-se o Pai Nosso... 
Ave Maria... Glória ao Pai...)

Canto de Reposição
1. Glória a Jesus na Hóstia Santa / Que se 
consagra sobre o altar. / E aos nossos olhos 
se levanta / Para o Brasil abençoar.
Que o Santo Sacramento, / que é o pró-
prio Cristo Jesus, /: seja adorado e seja 
amado / nesta terra de Santa Cruz! (2x)
2. Glória a Jesus prisioneiro / do nosso 
amor a esperar. / Lá no sacrário o dia inteiro 
/ que o vamos todos procurar.


